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mo tempo, fazia julgar e guillioti-l Henrique II, Francisco II, Car- ¡ tado resultoua 'ruin-a da democracia?

nar Viu-10s padreSx Llos IX ,e Henrique Ill continuaram ¡Resultou 'o 'triu'mpho 'da _A QUESTÃO > 4 4 _ > e , V, , A_ _ __ __ a PBUPDSITU nu uma «l
Como o papa persistia na suaiessa obra desgr nda. H'Onrlqlte IV.: _Teria 331d!) _ont-ao opeer c'ivd ' ç,

guerra. feroz à Racing-,110,0 Dim-porém, podia e _ evia reparar o *de-!mais forte, mais reape'it-ado, Mais, , _ ç . - .

____ otorio mandou contra elle Bonapar- ' sastre. Depois (193 Notestnntres te- sentado ;Jor 'todos es seitas». or to-l )° E“ general Long-“hmm de I -

to, 'que o reduziu e. pedirobedien-_lrem já. dictado 92 lei, por mais do dos os cultos, de 'que man ;Brito 'recc :como u. carta 'que se .

cia. Bonaparte, porem, logo ahi :que uma ven, no 'ê'ampu da batalha., Formulámes esta:: perguntas no scwue, que g'mmsamentc publía l

atraiçoou o Republica, tratando o ,uma série de \victorias conduz o n.“ 253 do 'nosso semanário, -À 'res- @Eno-g-

,pnpa com i'mmerecida benevolencia, Bearnez ás portas de Pariz. Mas i '

  

As Congregações em França

 

Chegamos no regimen da, cepa

ração du Egreja do, .listado.

Esta. lei é de 17 de setembro de

179-1, como já, vimos.

A lei do 3 Ventiôse anno HL]

('21 de fevereiro de 1796) publicsds,

com todas as outras, que \(7011511-

tuem a legislação revolucmnaria

dlesse periodo, no n.“ 253 d'este

poriodico, foi uma verdadeira carta

d'alforria para a EgieJa_catholica.

O antigo clero constitucional reor-

ganisou-se rapidamente á sombra

d'olla, por iniciativa dos bispos]

Grrégoire, Saurine, Gratien, Royer

e Desbois, que a 25 do mesmo Ven-

tosa, do referido anno, (17 de mar--

ço) publicaram uma chop/clica, á

qual adlierirnm 35 dos seus colle-

gas, fundando, para dirigir a opi-

nião, a revista Ammlas de la Heli ,

gion, hoje d'alto valor historico, e

que durou até 1833.

Os padres rebeldes, que esta-

vam proseriptos, esses regressar-am

á França em grande numero, af-

ñniudo ás grandes cidades, sobre-

tudo a Paris. Mas, como de costu-

mo,-d'isto é que os homens que

se dizem liberaes nunca se deviam

esquecer-só usaram a. liberdade,

que se llies couoedia. parapréga-

rem o desprezo da Republica e a

desobedieuciu ás leis, o que levou

Rewbcll, Thibaudean, e, principal-

mento, Chénier, a pedirem na. tri-

' liuna medidas especiaes contra el-

los. cDesbnganemo-nos, dizia_C›_l1é-

hier, o padre, em regra., é inimigo

mortal da, democracia. Não basta

desprezar o fanatismo. E' precizí

persoguil-o, nttingi-lo, abate-10.»

A; Convenção, porém, não pres-

tou ouvidos a. estas reclamações,

autres. a30 do maio de 1795, (11

irairial) iublicou uma lei mais li-

liernl aim a que a de 21 dc feverei-

ro, porque, por ella, nem sequer o

acto do submissão ás ?eis da Iippubli-

ca era. imposto aos padres que exer-

cessem as suas funcções em edifi-

cios particulares. Nem por isso el-

les deixaram de gritar contra o m-

QoÍm-mzciu, a tyrrmnia, a perseguição,

propagando e es olhando toda

a. parto, coment(- ulu, o espirito de

&nai-chic e n. desordem.

Então a Cuucenção, reconhech

do que as medidas de tolerancia. e

doçura não davam nada, recorreu,

do novo, a medidas dc rigor, o fez

publicar as leis de G de setembro

(20 fructidor anno III) o 29 de se-

tembro (7 vendêmiaire anne IV).

O IN-rccf-orío, que Sim-cedeu_ á.

Convenção, mantendo os pl'lnClplOS

libera )Ol' ella estabelecidos, man-

tovc tambem os principios de rigor

o, que as circumstancias a. obriga-

ram, aggravnndo-os ainda. Assnn.

pelo decreto do 8 vcntôse nuno _V

(27 do fevereiro de 1796) promettm

100 francos de premio a. quem en-

tregasse um emigrzulo, ou um pa.-

dre, sujeito a deportação; a 22 ger-

mina] (11 de abril) fazia, votar uma.

lei probibindo o Uso dos sinos e de

toda e ualqusr forma de convoca-

ção pubica. para, as ccremmuas do

culto; a, 16 rle alml obhnha. outra,

lei oondemnando á' morte tudo mpch

Ie que ;n'urnrusse atlanta/'lux contra n

governo republicano c «outra u rogu-

ruuçu individual e publica. AU mes-

,pat/hias para o futuro.

I O clero constitucional tentou,

;em seguida, chegar a um accordo

com a. Santa Sé¡ Baldado esforço.

,Os padres rebeldes receberam essa

tentativa com zonibaries de toda a

lespecie.

l Como consequencia, o Directo-

rio redobrou de rigor. Expulsou e

lprendeu todos os padres, que, até

ahi, se tinham negado a prestar o

juramento de obedicncia ás leis.

Condemnou muitos á morte. De-

«portou outros para a Guyana, onde

ãnào tardaram a morrer.

' A 28 de dezembro de 1797, as

ltropas pontíficies assassinsrsm, no

:proprio palacio da embaixada fran-

êczeza, Dupliot, um dos generaes da

!Republicm Logo o exercito d”It-alia,

oommandada. por Bertliier, se diri-

lgiu a Roma, onde entrou em 10 do

.fevereiro de 1798. Cinco dias de-

pois era proclamada a Republica

jRomaiia. Pio VI, feito prisioneiro,

*foi transferido para. Florença, de-

pois para Parma, depois para Va-

lença, onde morreu.

quuanto se dara-m estes acon-

tecimentos, o Directorio continuava.,

no interior da França, a sun vigo-

  

,(0 ultimo dia, da decada do calen-

dario republicano) foi, denovo, com

todo o rigor, tornado obrigatorio,

não só para as auctoridados consti-

tuídas, para as escolas publicas e

lpnrticulares e para os tribunaes,

 

jcomo, até, para, os industriaes e osv

.í commercxantes. N'esse dia paravam

todas as industrias, fechavam to-

das as lojas, com excepção das

pharmacins, padarias, dns trilhos, e

outros estabelecimentos indispen-

'saveis á subsistencio publica. Nin-

guem trabalhava.

Os padres, furiosos, tentaram,

no anno VII, um levantamento na

Belgica, recentemente annexada á

volt-a com mão de ferro. Todo o

'clero .belga, em massa, foi dester-

_rede_ Mais de 65000 padres se acha,-

ram proseriptos dlum instante para

,o outro.

E' n'este momento que o odio

das facções consegue den-ibnr o Di-

rectorio, pelo golpe rl'estado do

ambicíOso Bonaparte. E começo o

' Consulado.

Duas vezes a França errou o

JEdito de Nantes e com o Desoito

Brumario. Rent-.gundo o livre exame,

n liberdade.

í Nes protestantes tinha as forças

›viva.s da nação. A grande maioria

dos intellectuues, sábios, litteratos,

jnrisconsnltos, etc; a maioria da

pequena. nobreza provincial; a im-

mensa maioria dos conimcrciantes

e industriaes; uma parte. dos pe-

,quouos negociantes e amaioria dos

&operarios das cidades.

Francisco .I tinha todo o inte-

,rosse, proclamsndo a. Reforma. em

íse unir á Allemanha e à Inglaterra

!contra a Hcspanlia e contra a Aus-

ltrin. Seria o verdadeiro chefe do

¡protestnhtísmo na Europa.. Intelli-
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,comprelmudeu assim, e lançou-se!

*nos braços de Roma..

:Ina esperança de lhe captar as syin-,

rosa politica anti-clerioal. O década',

“ride o bello livro Le llmlget desmamms . ,m «entre m3,¡ se amem re_

' Cultos-La Sípemtivn de i'liglise el “ Publicaálos¡

França. O Directorio reprimiu a re- g

seu caminho. Com a revogação do,

o tolerancia religiosa, e renegendo.

outào, facto Incrivel que só a falta.

'de genro pode explicar, Henrique

ide Navarra calle de _ioellios para

,tupidm a. faca. homicida., e regicidaf

que os padres metteram na mão de

Rm'áillac l

Comtudo, o Edito de Nantes

conserva ainda o espirito súbio, au-

dacioso, emprehendedor da Refor-

Vma. Em muito, para, um Bourbom

'Luiz XIV completa a obra nefasto

do avô, perseguindo a ferro c a f'o-

go, até o inutilisar, até o extinguir,

todo esse espirito brilhante, todo

esse thesouro de actividade e de

saber, que se concentra nos des-

cendentes dos antigos lmguenotes.

A Revolução parece querer re-

idimir a França, salvo-la do erro

,enorme commettido pelos Valois e

'pelos Boni-bons. Ao mesmo tempo

'que os republicanos conservam e

mant-eem e. liberdade de cultos,

dando exemplo de tolerancia. e cor-

dura., castigam seVeramente os abu-

sos dos padres, arrumando e. Egre-

ja de Roma.,

uSehllOTES, dizia Jules ROL-lie

 

n'um discurso pronunciado na ("n-l

mara em 11 de novembro de 1882'.

de Z'Étnt) lia, uma dupla lenda. sobre

a separação da. Egrcja do Estado.

Por um lado 'pretende-se (110 n

separação da' Egreja do ist-ado

lfoi a organisaçào da perseguição

religioso., que foi Bonaparte qlloin

;levantou os altares. quem abriu Os

 

Ktemplos aos que tinham necessidnd

de de adorar uma divindade; por ou-

*tro lodo pretende-se que aeepara-

;ção da E reja do Estado deu, s'ob

o ponto e vista republicano,_ sob

o ponto de 'vista revolucionario, o

unico que nos intercsm, os 'resulta-

dos mais depl'O'raVeis e mais peri-

osos, que fortviñcou a. Égrcjs. per-

dendo a Republica completamente.

l Tenho ouvido sustentar este,

these. Todavia, essa. lenda d abso-

lutamente oppostn â. realidade dos

factos. Os cultos não foram porsc-

guidos, entes, nunca forum mais

'livres do que então; e case regimcn

,do liberdade, bom longe de ter for-

* tifu-ado essa instituição politica que

é inimiga, do Estudo e da socieda-

?de civil, casa instituição que se

chama a Egreja romana, arrumou-tt

completamentc . n

 

«Bonaparte aliinnou, cem veZes,

que tinha restabelecida os altares

em França, e essa opinião tem cur-

so, ainda., em grande parte do pu-

¡blic-o. Nada mais longe da, Verdade.

'No começo do anno 'V (setembro

'de 1706) 82:21:11 egrcjns estuvmu

,em poder do clero Galholico, e 4:571

:em vesperns de lhe'sercm entre-

gues. Um nuno mais tarde, no con-

cilio dc Paris, Decor., bispo consti-

tucional de Rennes, consignm'u,

;com alegria. que 40:000 parochins'

*ti-ancems, estarem providas (lc pn-

dros, algurismo que elle dawn. ainda

como exacto, ein 1801, nas ?esperas
' v u. . ' .' Í ' -' _

,gemia curta. espmto lnhl, nao o““ concordaram

 
Da separação da Egreja do Es-

l)el›idour confirma. esta &Hirinaçâm -

pOstã!, completame-la boxe» Ào mes¡

mo tempo-que c. Repnb ice mente-f

'Ve e. meu) completo liberdade de:

cultos, reduziu a Egreja de Roma,'

;apostotan Sem conseguir __ev1tar, ,couro sua &mirim-el energia jc'mÊ

sequer, com esse acto ignobll c escnstigtr _a elericclha, em impor-lhe

ob'ediencie e 'respeito commao her-l

culea,_á mais Completa ruína. _

Foi preciso que Bonaparte atrai-

ç'onsso o seu "urmnen'to 'para que se

perdesse' o r'uct'o d'ess'a grande

conquistm _ 4 _

Dois apóstolos-Henrique IV e

Bonalmrte-desviaram a França do

Seu gloribso caminho. Os dois reis

de ,que ella mais se 'orgulha-Luiz

XÍV e Napoleão-fo'ram, _ precisa-

mente, os que 'mais 'prejudicainm e

otraiçoaram 'Os seus destinos¡

Oxalá, que Combos_ 'consiga tra-

Zenla, emñin, A á 'estrede ampla, 'eê

largo, da Civilisnçãox

Bueno 'de morte, o 'que vem 1m- 5

vadn ba. secttlbs» E' ure'nte o des-ã

enlace. Ou espirito mo erno vence

e esmaga o clericalismo, 'ou pode'-

mos lavrar* o epitopbio na, Sepultura

da França, como povo triinnphaúor, -

como pero progressivo* h ,

Ou morre o clericnlis'mo defini-

tlvnmente, ou ;none e democracia

para_ Semprex

Não lia meio. _termoi x

Que se. não illuclam muitos 'pa-

E &voltaremos; ao ÉSSÍlmPtCM

4-“

llepnhllcanos do Porto

À Commissâío ,Hd-nicüm-l t'é'p'lF_

¡blicann do Porto elegeu 'para 'nl

sua cm'ni'nissão executiva os s'rs¡

!Paulo José Falcão, Antonio Luiz

Gomes c Dum-tc Leite l'ereim

da Silvm . _

Êsm coinmissão iniciou 'os seus

trabalhos 'convo'inlido um comi-'-

cio, ohdc l'oi discutido 'o monopm

[io do' mil/.ção. Durante O comício,

varios oradores pronunciarum-se

'peloi principio (lcniocrntico da

uluincipulisação dos serviços pu:

blims.

Bello principio, não lia duvida.

Mas ninm pniz (lc Infu'oça-ufus, nn-

d'o O lcmmn indiscutin é que

quem rouba :t0 estudo ou :1.o nm;

nicipio Vac para o eco, c que tras

ballmr poum é o prinuiiro e mais

rigoroso dcvc'r 'dc minutos comem “

á mena do orçzuucnm, é pl'CClHO

começar pela propaganda dos

bons costumes.

Com tudo, o ¡'il'i'ncipio L'- bom,

é cxucllcutm Não pôde deixar dc

_ Sn ,vizinhas-_Nâo imaginas se:

tisfaçâo c'em que li 'as grandes ver-

dades que susbent'a no artigo-th

Úmñinehina-do _seu apreciado jor-

nal de 26 de junho. ,

ç .O valor, 'o verdadeiro reler es-

tá em combater 'aquill'o que repn'-

girando a cbnscíencia de todos to-

dos acceítam como bom. 0 due isto

fingindo que não tem medo, não é

senão 'um lnedfoaox Temmedo 'das

críticas 'que o *cercam E não ha.

'medo !nais 'repugnante como 'não

ha. coragem egn'al a do omem que

investe denodada'mente com o. in*

justiça, 'c'o'm 'e mentira, com 'a hy=

pocrisia, 'oom e. infemie sempre que

o encontre, o onde 'quer 'que a. en;

contre-.b

. Àclio mesmo que ;o homem não

é 'digno de ser considerado como

tal, quando sacriñco ves-mas conví-

cções aos preconceitos eitfahhbs, e

'quando 'não 'é e rasáo que_ O guia.

em todos 'Os seus actos: .

A quuanto mein', sacrlücudaà a,

Roscoe a Verdade, jámals se com

seguirão progresso de lilimanídade,

e ein quanto todos se correm dos

preconceitos dnvbnrbarie, a civilíz

seção continuará n ser uma' hypoã

crisiás

Desde que se formou fa minha

“são, 'tenho p'rOcu'rad'o sempre cbn;

ciliares 'meus netos comu 'minh'à

consciencia; e 'nunca 'mais me cur-

Lrei, sem protesto, _diante do despir):

tismo, e sem me inquietar 'com as

consequencias, p que me tem pro:

duzido variOs dissabores, mas que

me tem permittido o bein estar de

nào ter a propria consciencia 'a ao:

ousar-me, e 'o condemnnr-me;

Permuta-me _que t-rahucrevñ c

trecho 'de um artigo que publiquei

na Marista Ínfernuciwd, tie Batom;

bro (lt) anne ñn'db':

t0!! ànti'gbs consideravam 'a c'o=

regem como o qualidade essencial

do homem, mas o Verdadeira. corda

gem não consiste na fanfhrronadá,

nem na t-cmeridude, mas em pratís

car, em todas ascircumstmmas, O

dever do homem justo, nao_ obama:

te os rimos a: que se imponha, e as

consequencias que tllalu passam r'e-'

sull'nr. i 7

E' um erro s'uppôr que não se

pode ser corajoso, senão n'um cam-

po (le batalha; t

_ Hu a coragem contra 'nos pro:

prios que nos faz' triumpliar_ dos

nossos defoitm, 'do nus-so oynismo,

dos“: nossos aros-sms de Coleru, e sem

a qual nan ba'veriu progresso moral,

nom ;xi-andem moral;

Ha a _coragem contra o sofri:

mcnt'opliisico; V _

Hu n coragem obscura. muitas

Vezes lim-nico. d'aqhêlleh' que Se .aa-

 

se dcfcmlt-l'; _ h

Seja como fôr, iuis :ipplnudi-

mos i-nlnrosmucutc os republica:

no! do Porto. Por '('llcs são hoje,

,todos ns museus kriupatllins; ,

*N'cllcs confiamos, como os mais¡

intrépidus (i (nisntlrma

Sc a. rcwduçdo_ não \'icr do

norte, (-scusmnns dc esperar quc

vchlln do sul.

,. _u_ ,'ü¡ . À,

 

crificnm pela família com Nomes.:

Çüoe de todo 0 genero V

,11's a coragem do dee-dem pela

'Opinião publica, [quando esta se des:

ria, contentendo-nos _com a apprda

Vaçâo do nossa coiiSciehcla¡

Segundo 'as idéas ¡motlbrbtím lia.

a coragem mais tlil'l'it'll, maus raro

e mais' admin-aval que todas as oüa

tras, a Coragem rio m e moral,- a 'do

homem que, não 'obstante us &meu;

Cats. us 'violent-ins e 'os perigos, de:

fcude. por toda a parte e sempre,

e direito e a Justiça; que não ce-

'1  
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_ -uenuo nem' eo Interesse, nem ao . ' i d'uns e du hostilidade d'outl'os,
lé, todavm, um homem t:lllllli)llle, a

" medo” cumpre briosamentc o que 0 lulalphaheusmo cam excellentes resultados, co"
. ;cuja si'icncíu e a cujo caracter toda.?iii.ÊÍiiiÉrÊiÃÍiáleiiÍé ÉÉÍaÍÊiÃñÊ "° '6"""“'°s °m°¡"““°"t“' l”" Wi”“ REPUBL'CANAS :id:911112 PÍÍÍÉ 521233373” &É;
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calumnla, despreza os insultOS e as ERCITo ”themes e Sdlgentos do exelcml
!fuma das sessões do congresso

  

vocit'eruções, e segue o seu comi»
pOI'l-"gnez. Já se "50 Póde Mt““ O sr. dr. João de Menezes, direm contra. a. tuberculose, falar com o

nho direito, apesar de tudo. J' a Em circulm_ de 27 de "mio dediniroexito apenas ao espirito .SP-IÍOI' do _Ilebntc, iniciou_ em Lisbo'gimaior desdem da politica e dizer

coragem do homem que, diante do 1902 d. _. ._ A _r dos (sn/pista do capitão Homem @In-is ,uma serie «le conferencms, notsveislque era corsa com a qual se não

abuso da. força, protesta com cner- l _ "'gl'¡'se a_ ssou'uc'm to Tão ”mico “e Ímudo os “n'pelo assumpto, e pelo espirito de importava para nada. Com tudo, a

gia, e recusa _quhnletteluse á, tyran-¡Joriiullstns (le Lisboa. a. todos os 'lt d l H' qt _ t' critica e estudo que revelam no seu“ politica, é a verdadeira sciencin dos

nia e á iniquidude. E' a coragem periodicos do paiz, pedllldO-lllcsvstl n Os_ exce e" ea! "ao e!“ " auctor.
povos. Tanto, que se poderia res-

de todos aquolles, obscuros ou ço- que cada um expozesse os meios 0“an Té” “O t"1330""0 |›llllllC°-+ Qru é exectamente d'ísto quelponder, com razão, ao sr. dr. Da-

lebres, que, collocados entre o 1n- que se lhe añgmmssem pmñcos Quattro contas escolas se pódeln'premsa' o partido republicanopeé o'mel _de Mattos, que se s. ex.“ se

teresse e um dever diHiCll ou peri-l ' . . _ _du_ “em. d'un¡ instante ¡nu-“OO“th que nos andamos a reclamar ha não importa-va com a. politica hein

goso, entre a equidade e a, ínjusti- PÉ““ eXt"'g“"v mf' a” me”” 'e com mn “me“ ,rofessores sem , muitos annos. No livro, no jornal, podia, tambem, deixar de se im~

ça, entre ii Verdade c :i mentira, Zu', 0 lllllllllllllbetlãllmo H f l .' l l ' .í na conferencia, mas, sobretudo, noportar, completamente, com u tu-

msrcham sem temor para onde Os Já :l essa data o capitão IlO- 'es “ t““ com“ "e" mm"? e "i" jornal e na conferencia, mais no a1- beroulose. A questão das subsis-
chams a. sua consciencia de homens meu¡ Chris”) tinha feito n Bm¡ desllelldelldo 00|" ellllñ ll mlÇnO cance do grande publico, e indis- tencias, a questão da habitação, u
Justus».

prime““ experieucín em ¡nf-ante_ llmOI'eul. f A . w d gscnsaãqleque,pãgfepàiãàicaràoÉatratqlm ;inestlâlz dá) vzztlàarloha qulestalo qa.

. . . . .
› - ' s c es a e o co o a coo ( o

Calcule por isso v. o Jubilo e 0 I'll¡ ll.° 14, e era devido, sobl'etll- que ez a ”WWW" ”3 gr l yg - ' ' l

a . . _ _ _ vawlísms dia“ meio n.“tico? actualidade, instruindo os que não proprio ar que se respira nos cen-
orgunm de que me and"” ao ver do' á' lllopllg'llld" felt“ P0¡ ellei l sabem e inspirando confiança aos tros de população, são, todas ellus,

  

“DPG.Ênad? ,O m6,", sem“ a??? a 511m propaganda activa em variOs jOI'- . Nem a elle se referlul "n mm” que sabem. questões essencialmente politicas.

("mal-“ll e“ Tm“f “1 e FDP““ e““ a' .mas do Pniz, qne voltava a dis. "mz '1" grande mmorm dos seus . Porque é este o duplo caracter, Quem quizer tratar e tuberculose a.
en IO a' wma ( e he! cutir.se o g¡.m.i._¡_,¡mo problema!pel-indicou, util e agradavel, (Pessa propaganda. sério hu de trata-las a ellas. Isto é.,

.
. . . . .

.v . ' . U ' i ' Desde ue o artido re ubhca-,antes de ser ineder é indls musa-

De x. etc., do ,umlplmhetlsmm Vejam que zelo, que patiiotis (l P P
l- o no falou na sua reorganisacão ue vel ser iolitico. Como antes de ser

' t . . . mo ue sinceridade! , . , _ r (l I_- __

29 de Junho de “OL Qllelem Bllllel. Porémi como 0 ' q
nos lhe dizemos daqui: entrem em engenheiro, advogado, militar ou

CONSTANTINO DE BRITO. “0530 jornallñmo 9'10“?“ esms P_°dm estimula¡ Os Omcmes' nova vida., sigam outros processospcavador de cnchada.questões, o "osso jornalismo_ que pOdm fue¡ lllOImgmld” a flw”" ou não fazem nada. E essa nova Ora com o criterio do sr. dr.

 

se vem queixando ago“, da falta do ensino obrigatorio por compu vida e trabalhar. E esses processos Daniel de Mattos, que é, infeliz-

o

. ' . . 'I ._ - v. , . . _
i .. l A

Bernardmo “achada de consideração de que gos“ en_ "mas no exeicuo_ Em o seu H ditltrentes e Lollocer smoeiamente mente, para maior desgraça nossa,- -
' los irinci iios e o bem do i o criterio dos homens de mais ve-

- _r r 'r, . - . .
oroso dever il'incnalmente de- 0 *3mm l. I l '7 . . ' ' ' .

Foi d Povoa de X .uznn, fazer tle nós?
g ' l l palz, acima dos despeitos dos ho- lor moral e intellectual n'esto pmz,

uma conferencia, democ etica, es- Um dos sigiintarios da circular PO” d? and“: co"'_°""°g15“"“ e mens e dos interesses e rivalidades com a. ignorancia profunda Cla'llls-
te eminente e notabihssnno pro- era o sr. Lourenço Cnyohi, dire- "'(l'lel'tos' _ e") P'O- teve das'f'acções. . tona dos povos, das questêes 50-

fmgm. e publkism_ em'. do Jornal_ Pois o Jornal fo¡ energia e solidariedade para con› I'mbalhar com tino, com acerto, ciaes de maior transcendencia, quedemnar ao ostrncisnio o elhprezn- com consciencia, com abnegaçào e demonstram as classes mais cultas
rio Taveira, que teve a audncin com açm'ldade' Sab" qual“ ”O “s'do PMP: °°m° 3° Ve do que dem' _de consemh_ “e “o salão do a“ necessidades reaes do paiz e qual mos dicto sobre os estudantes de_q , l a, melhor maneira de as satisfazer. Coimbra., os moços esperanças“,theath ”e dissesse “ml dos Jor' Fstudar os importantes problemas no dizer da rhetorica, que hão de

O sr. dr. Bernardino Machado o periodico que mais combateu
vein prestar no partido republi- o ensino das pn'meiras lettms no
cano o alto serviço (leo (recordar. exercito, pela forma preconizada

Foi s. ex.“ quem iniciou o perio- pelo capitão Homem Christo.

 

do das oonferencius, quem abriu Dizendo isto não queremosl "agãt'm' _ I ?a “da mori"“ edYêf “t9 (11?“ P031* ser 03 dirigentes da “Tanhâk ?tomo

, __ _ w - _ _ - _ um isso
O, 6 em _que con lçoes, e es sao crusur os iraços e ec arar el a a.

ii. e' .i :lmbililhm ttrem¡ dtoda a I'lle.llll.dlnl e Dlllôto .mentos. sem?! Rhãoricne interage' E, o que adaptaveis a Portugal. evolução? v

dllL-Íolltil c o pros lbio o seu iai ninguem. cnrnc ei es ea
D,Zer_se_e em esta &palavm Não Póde ser_ bem podemosnome.

artigos é perfeitamente iinpes- “e Vê' I'M"”e "'d'mdual' une' d'ordem do republicanismo indíge- considerar terminada a evolução,
SCI-viço relevantissímo, n'esta soul. Aprecinmos os factos, tnes rea?” “ieí'lnmj'o- Mmto “QJefth(l- ¡is-que a evolução está feita e que nem podemos caliir no pessimismo

1mm_ triste, á democracia porta_ "na“ enes são, tirandoqhes ,m multa ia ›oseiln,soffleguidao em so precisamos da. revolnçao, e tudo doentio dos que Julgam esta raca.
. . . - ngnrrnr n dente 0 primeiro boca. quanto ha. de mais imbecil, quanto uma raça. perdida, uma raça annl-

.

i

. . l . . .

gilcza.
legmmnsf |05|?” cã'lseq'¡:??'¡. s' du que aplm,.ece_ Mm¡ trab“"m ha. de mais estupido. Comtudo, era qmladn, uma raça liquidada. Por-

*
"O “50 P em“mlo e “l“ "e'to

esse o pregão dos nossos republí- que n'estn añirmaçâo erronea, se-

o I
' ÍMusica no Jardlln que ninguem nos pôde contestar. “mv tmb“um_ ¡Bé'ãol g“lcmce' canos, e ainda lIOJe muitos d'elles, não asnatica, cabem tambem mui-

l

'I
O 0

c n
u o

O program"“ que l banda do 24 Nada mais, "m3 l"“ bobl'dl'f 'O e a !'egllçãov l incluindo alguns que se dizem eml- tos dos homens mais eminentes do

,ou ¡ml-a' das 7 ás 9 da "one, no O Jornal queria O ma¡ cortado mns um bocadinho de interesse nentes, nao querem, nem conhecem palz.iai-dim publico, é o seguinte: pela miz O capitão Homem pelo bem geral, 0 sacrifício d'unin OMR?, regra? _ AI'SÍquidada como? Perdida por~- - Ga s ¡ ,-on da ' - ' . , , unliu, isso de modo algum. “m P3“ com “tem“ P91' 0°““ (1119- _ _
O'd'Mr'o' ' 'mem' ee“ l Cllrlstoi "O dizer delle, .su o ('07'-

to de analphabetos e descito por So poderiamos chegar a essa.

o em (Bizet). «Les Fleurs». suite de . Terreno safui'o no nada rowglsas (Waldteufel). (Dinoraho, selection "wa Pela Tama- P013 03 que qlle- du?, , q pda opera (Meyei'heer). «Musica classica», riam o mal somado pela ,Wiz mm_
zarzuella (Cliapi). aGentnl», polka (Bran-

cento de meios analphabetos,-nã0 conclusão depois de a termos collo-y _ _ ,será muito pouco admittir que só cado em condições de se manifestar.
. . ca mais démm Recorda de 8¡ E de fazer recuar o mais tPl- dors por cento (los portuguezes se- Mas se em cada, cem habitantes,

col' ordmmu' Nunca “.\isl O c itã Hom n" 111080. Nem Mallu, porém. pela Jam homens verdadeiramente cul- oitenta não sabem lér, nem escre-

_
l . ai o e

_ ' - _ u , _ ~

0.-0
I no”“ pune' ¡.ecuuremos_ ,tos comiderar feita. a evolução vei, quinze sabem apenas lér, es

- i Cliristo, esse continuou arruncmi-
para. a passagem consciente de um ¡ crever e contar_ tres sabem physica,

A dos | hosllhmlos do todos o¡ “mms Mg"“ Portu_ Ame” (l'le'emosmmml hmm" regimen de arbítrio, de iniquidade, mathemnticn, chímica, ou qualquer

 

Escreve-nos mão anonymn a' di' guezesásua profunda ignorancia, do' que "ver venmdo' de P0(ler Pessoah Para “m regime“ &SPBCÍülidadei mas me”“ *38° d°
zap““ que n' C““IM'J'M do' Pim”“ e com ane genuindoqhe o exem_ _--.-__~_ puramente democratlco, é d'aquel- uma fôrma confusa ou “acentuada-
¡Jim-os, escolhendo para seu advo- ' l "'

_1 nossa cart“" las baboseiras que nem se discutem. mente theorica, ignorando tudo o
gado o sr. dr. Affonso Costa, só Plot 0“““ 0mm““ do 936mm) Partiu aralumosr Amadeu Mada“ Porque a verdudeé este: é que mais, e só os dois restantes, se
teve em mira pôr do seu lado, a. portuguez- mm do se_ dr: Manuel' Mam da Rochá cm Portugal não ha. cultura. nenhu- tanto, são verdadeiramente cultos,
imprensa republicana., ou, pelo me- Nunca mais, nulicn mais nin- Madail, digno omcial da secretaria ao ma. Os analphabetos sãos grande, ou possuem, pelo menos, aquella.
!103: OME!“ 0 se“ “lendo guem ouviu tnhu-nos que queriam 3“““ “1V“ “'95“ cidade' 8 enorme maiol'la- Mas lgllorantes cultura que. se torna indispensavel

-
' A

.

*

l U

v _

~ ,i . . .. -
-

.
- . . s .r lêr ~ nto das so-

N'w “red.'nmog Nf”" a' ml o mal cortado pela raiz. Nunca Está em Esgueira a l'estabelecer.ge da e qu““ tudo Não b”“ t“ sabe l Para 0 bm“ funcuoname -

prensa republicana ficaria, sem di-

' . *ão basta, mes- .' d d P

. ' .' ~ . ,' doença que ullinniinenlcoaccomctteii, escrever e contar' L -' _ °~ 018 8 BS _ _

zer a. verdade quando a tivesse a mms a Assocmçm) dos JO' 'Mlth o sr. general Benin da Moura, pae ao sr, mo saber francez ou mathematica.~ Não_ E” estupidez concluir que

dizer_
falou em annlpliabetismo. Nunca di'. Alvaro de Moura de Almeida d'Eça, E' preciso muito mais. E este mui um povo, no qual faltam todos 03

Pelo n°830 lado, Póde esta¡- cer- mais se SOIIlJC O que era. feito dO digno professor do lyceu d'esm to mais é que falta 8, quusi tOdOS. elementos de successo, de exito, de
to o anonymo de que nunca deixa- famoso inquerito, dirigido por el e Falm em quantidade 0 falta em ¡ triumphn na Vida moderna, e um
reinos de cumprir o nosso dever. [a a todos os períodícos do DMZ_ Partiu quinta-feira parno Bom Jesus qualidade. Ha, o maior desprezo povo inferior, anthopologlcamente
:Não conhecemos essas questões.

do Monte, onde conta demorar-se alguns pelas questões da Vida publica, 88 condemnado. Para o concluirmos
'Não as estudámos ainda. Podere- . ver"? que pmz eate' E que giga; ”rãlç'ligs'âdgaf'xf'ãz dgnêfliããgnpâz questões de valor Capital Para 0 ln' seria necessario fazerse a ex Jerien-
mos, pois, peccur por ignorancia. Jomff's '

'l i ° ' " 'teresse communi. cia, em condições de egualda e com
Por má. fé, nunca. I'J que “em sequer se dão a0 s Quem escrevo estas linhas¡ já, outro:: povos europeus. E essa ex-

Devezas.

--_-_--_____ trablllllo de noticiar os esforços Tem “um” doente "a sua casa da Fi' uma vez contou aqui, n'este mesmo , periencis não se fez. Nem, por mui-
. . . Queira da Foz osr. João Jacinlho Fer-s ._ _ ~ . - › m-

segnnda "a [en-ea entre feitos para extinguir o annlpha- nandes. Desejiimos-llie prompio MMO_ l'ouo de Avelio, que estando a con- tas razoes que não sao agora p a
. * ' ' '. *e ióde argumentar, a. favor

betlsmo n ( ° - ll versar num grupo, de _que fuma aqui_ s I _ . _Esp'nho e Ave...“ . F ref-1 Pn-tug'll' 1 Estiveram n'esla cidade os srs. Manuel , parte um estudante classmcudo ein da nossa suppostp. inferioridade,
A campanha Real dos 0mm' Jm l n Rute““ 23, a ém dos 'marques d'Alma““ Bastos' 'mponamu'mothematica na Universidade de com a circumstancm de outros po_-nh'os de Ferro Portuguez vni b“"mmes "esuulldos Obtldos “0 SSHSÉJSS,.Lígpgãíãífg,d,2§,'§§§;,;j,'; Coimbra, e falando-se do 19 de vos terem conseguido os elementosproceder muito brevemente ao exame de 1-° cal)0,as companhias clinico da Oliveírinha, e Manuel dos maio, 0 estudante lhe perguntam, de _progresso e de ('lvillsaçâo mmst t d ud l viu fer- e'lslluu'nm a lêl', escrever e con- sa“ms Pano» "93°Cíame do T1'0Vlscül- muito admirado, o que vinha a ser rapidamente do que nos.”se" “me" 0- a seg“ 4- tiir ielo methodo de Jo'lo dc 'r l ' 'i A l - d "no da 19 de 'Mio' Tambem já um' O que mem, pow, a fazer os

"e“ entre Espmho e Avum' l l l t am "em enem em ve m o s" r' támos a-Qui (lua um outro estudan- l demon-atas, e 0 Q“” ° 5“" JOãO de

. . - -' .
' l' d l d d :

. .

Depom de canelnldni ° serv'çmDelm' Wilma*'maiplmbems' ponto Homem e melo' epum o dl te, ainda da. faculdade de mathe- Menezes esta, fazendo. Trabalhardos comboios rnpidos entre Lis- “amem “ (We "twemos de dedí' - maticn, trio apreciado lelOS seus pela evolução é, e da maneira mais
- - ' ' Fez annos a sr.lhharoneza da Recos- ° ' v . r_ s, um trabalhar ao mes-

boa e Porto sem de quatro horas, cm um iutigo especial. Quantos ta' esposa do sr_ Mario Duma_ professores que tinha. o tido num ema¡ e og , i
' v o

(
l l- . h l

e a ¡mu-cha dos comboios de mer. Jornaes llotlcml'am o facto 'P Quan- a. exame d'aquells faculdade 19 valo- mo tempo, pela revoluçuo Tam em
" ' - - ' ' ' . 7 '.lto os pau-tas que pro-

.' ' 8?
Das lhelmas de Melgaço, ¡egressou res nos perguntei-a um dia se o lido \iinm is __cado' las de'ldalnente nccelarada' o . O Sl'. JOSÉ Maria Pereira dO COlllO Bl'all- l era, prohlbldo em Pol-tugal_ clalnavanl que estava, felta, a evolu.

--__-._-__ E quer OJOÍ'mlllsmO portuguez dão, digno ofllcial da secretaria do go- Quem viver algum tempo em ção_
Fallcclmcntos que ° tomem a Sénol "emo um' ,, Coimbra, e conversar com os estu~ O partido republicano tem _de- a - . . .

' “r- o

Amb“ de f“"ecer no Porto o oo A Assocmçno dos Jornalistas, Encontra-se n esta_cidade. VllldO de dantes de todos ss faculdades, pas- abandonar de vez, se qqer imponê-l - ' )erfillmnd0 w M lavra d'un¡ u. Lisboa, 0110390 Pall'lcwe animo SI'- AH- I ms, peor, horrorlsa-se! da tremen- e tnumphar, a. sua. po 1 los_ neg _

nego 1“"me e cunhado dos nqssoal_ d _ l_ l ' r _à _ l_ ' tonio Mai-in 1"_el'l*eil'a, bemquísloindus- da ¡gmmmia de que eu“ dão pro- va, miseravelmente negativa, dis-

nmigos Oscar Manuel Guedes A vmi tlgo olham) de thcms, queria trial e capitalista. vas_ Para 91,05 toda a Sci@ncia con_ solvente e anarchlm_ Ate aqm a,e M“"uel Guedes AM"" a quem m' saber os meios Praticos de ex““ w siste em saber (-himics, physics., sua. acção tem sido muito mais fu~

   

dei-escamas o nosso cartão de condo- mll- ou ao manos reduzir o mm). C -A- s _A- mathematjm direito ,anal direito nesta do que beneñca_ Destrum
lencia

'
7 -

- ' l 3 ° ' ' ' ' 1h lhes

' * phnbetisino em Portugal? Indi- ENDE-SE uma na rua de Je- commercial, emñfni 0 P1”30150 Para “135% PHIÉPIOS V? 99_ ?romsCon-lhe o capitão Homem Christo sus, em frente do sr. dr. Cãl'-› Pit-SS“? na“ cade”“ (1119 frequen-*su 5m““ 1 as e Pnnelplo- '
Tambem 0"¡ f“"eceu ° (”n°80 A" - - o I

o - tum. E mais nada. Absolutamente .Concorreu poderosamente para e_s-
ves Mendes, conhecido oriidor sacro e O mem Jum” Blanco d e”“ 'edu' lanlo' Que!“ aPletenflm dlll'g'l' muis nada. Nada mais lhes interes- to desvmrementoZ esta anarchia
que muitas vezes prégou ein várias 0950. Too pratico que vem sendo se a Joaquim Gafanhzio, na (205-, sa_ De mais nada querpln saber_ ,brava em que se dissolw n sovwda-
eure'as d'csta cidade. l'enlisndo llo meio da índlffcl'ell u tcira. l Ao 51-_ dr_ Daniel de Mattos ueide iortugueza. Não busto. gritar

a .l
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,, POVO DE AVEIRO
contra 0 rei, Chamar ladrões aOSIinstaute, na attitude d'este sema-

v

,Al Antes só ( ue "i'll 'l -i ' l' l U lo r -' l l'

. . . . ., ,
. . . . , 1 . .umpan nu o. m Lincm que, no meio t e l

mlmsmmi mc“” á' ”bem“ e a nario, que é, ninguem o duvida,
l4
17

n .

,
tal e (ll'tl. M-ts em( unuto tantos Villôcs tenha a cota r

desordem, chorar a sorte de todos u r ao d, "uma im o“ n i"
“qolrr lx ll: I' l( “l. .1. 1 r › gem I l

os assassinos e pedir a cabeça. de m ° g" v l' ls P a c a,
v. 0 t pu SO (ds lu .uçots o

  

todos os tyrannos. E' preciso mo- da opinião republicana.
8 DE JULno.ralisar, educar, orientar os que não

sabem, mostrar-lhes, com seguran-

ça. onde está a, verdade e onde es-

tá o erro, dar-lhes novas luzes, ser-

N'uma eleição renhida, é cert

seguro, e inspirar, (passe modo, tissimo, que n iriam votar outro
confiança :i minoria dos que valem,

(1116 nem por SCI' 111118¡ minoria pe-

qncnissima deixa, de constituir, co-

IIÍÓ succede com todas as manI'laS

ramo do Povo não o ignora.

que alguns dos 193, que votaram

a lista republicana, a não teriam
“uma de guia consciente, de guia votado. Mas tambem é certo, cer-

que agora bi não foram. A Sobe-

Escrevemos nós aqui que seria

° Continuam na ordem do di

as questões de imprensa.. Agor

do Porto.

é o sr. Hintze Ribeiro que des-

considera, que enxovalha, aber-

tamente e brutalmente, a propo-

sito do chefe Annes, o jornalismo

O Diario da Tarde, que, por

idiota e o canalha, estamos na

a mesma. Não é o articulista do

a' Diario do, Tarde, que tem o no-

bre e legítimo orgulho da sua in-

quem vao chamar creelso, distin-

cto, esta/_lista z'nsigne, omdorf/um-

tc, a qualquer bor 'abotas E" ou-

tro borrabotas, que espe -a do

telligeucía c do seu caracter,

de dizer a. verdade, é perseguido

*como um lobo. Quando mais não

tenham que lhe chamar, cha-

mam-lhe ;noir-rende, momento, des-

equilibrado, n'olento, isto é, pro-

eu-am todos os meios de tirar

prestígio e auctoridade ás pala-
vras que diz.

Depois, contradictorios, inco-

herentes, asnos, cmfim.
que possuem a força enorme da in-

telligoncia e do saber, o factor do-

cisivo no grande problema pobt1co

bom votar a lista republicana,

para evitar um desastre, desde

que estava resolvida a interven-

mais do que uma vez, tem des-

assombradamentc posto em rele-
e social da patria portugueza.

Applandimos, pois, o sr. João

de Menezes, que se distingue no

partido republicano por um criterio

frio e sereno que não é_ nada. vul-

gar, e estimaremos que todos os

novos, Como elle, lhe sigam o exemo

plo.

ção eleitoral. Mas logo ailirmámos

que não iriam á uma, nem

muitos dos proprios republicanos

agremiados, nem_ a maioria d'a-

quelles que não teem os nomes

nos°registos do partido. lato em

todo o paiz. Não trataVamos es-

pecialmente de Aveiro. E, por

nós, quando lembramos a Conve-

_'_+__

0 aspecto das vlnhas

Dizem de Mogoforcs .que as vinhas

03101111108, que tenham a ousa

to acerto :

 

vo os vícios do jornalismo em

Portugal, registando o boato de

que o governador civil do Porto

recebeu do ministro do reino plc-

nos poderes para supprimir todos

dia de commentar os aconteci-

mentos occorridos na. segunda

cidade do paiz, observa com mui-

cstào t'ornwsissimas. Pi'ocede›se á redra
e á terceira sulfatação. Pelo desenvolvi-

mento dos cachos,

vindima será est; anno muito mais ce-

do. A não sobrevirem contratempos im-

previstos, a colheit't na Bairrada será

abundante em todos os concelhos que

formam esta importante região vinhatei-

ra. O vinho novo baixou para 15500 por
20 litros. E' procurado para consumo lo-
cal e para as poroacõss do littoral, que,
quanto mais sardinha apparece, e agora
tem sabido muita, mais vinho conso-
mem.

-R-

De AIbergaria-a-Velha dizem tambem
que o aspecto dos vinhedos é encanta-
dor; porem, os cachos que não foram

convenientemente enxol'rados, começam
agora a soíi'rer as consequencias do oidt'o.
(l preco do vinho tende n' baixar, pois já
sc vendo em qnasi todas as tahernas da
villa a '100 réis o litro.

 

presume-se que a»

niencia de ir a urna fizemo-lo sem

entbusiasmo, por'simples descar-

go de consciencia. Bastava a abs-

tenção dos republicanos do Porto,

entre os quaes estão os elementos

que nos merecem mais confiança

e sympathia, para que da nossa

parte não podesse haver entbu-

siasmo algum. Somos, em princi- v

pio, contrario ás abstenções, que

só muito excepcionalmente admit-

timos. Mas dado o retrabimento.

dos republicanos do Porto, a elei-

ção nem sequer poderia tomar o

aspecto d'um plebisaito democra»

tico. Ir á urna, nas condições es~

Elias não se encontram isentos de cul

imprensa, o que seria rios nossos

noticiario, todos elles lriumpharam, illu
mmados de

adjectivos das gazetas.

rcceram ás multidões, deslumbrando-as

admiravcl, estadista iusianc,
fluente, homem de gabinete,

premas, córando de vergonha,

surgem ao ar livre.

pas e por isso mesmo recebem agora as
desconsideraçoes que merecem. Sem a

gran-
des politicos actuaes? Todos elles são
_productos mais ou menos grotescos, do

aureolas flalmnejantes dos

com quo appa-

Eoi para clles que se crcaram as pala~
vras solemnes dc excelso. illustre, dis-
tincto, primoroso caracter, intelligent-.ía

'
orador

talento pe-
netrante de economista: e são elles que
ainda hoje vivem d'cqtas mentiras su-

talvez,
n'uma hora de bom senso, mas exterio-
risando a mascara do cynismo quando

da. sua abjccção.

de para cobrador de monte-pics,

faz-se jornalista. Se não c'- a re-

gra geral, as excepções são, pelo

menos, numerosissimas. Sobre-

tudo, no que diz respeito á capa-

cidade intellectual. Canalhas, ha.

muitos. A canalhicc jomalistica

é já uma coisa lendaria. Não di-
. . . iremos, comtndo, que os canalliaSíE d ahi, talvez sua ea.a esteja na ver- , . . . . .dade' [Mandando suppl-inn'r ng jornaes_ ' (“StOqull el" nliulíu'l'd. LEIS 05 ldh).

tas, no fundo tão prejudiciaes eo-*

mo oscanalhas, é um a. cada '-.anto.

Não ha peste egual a essa. A_

corrupção, o desvairannento, a

- desordem lancad:t_por elles na

sociedade portugueza causa ar-

vrepios, quando a gente pensa. a

sério na obra. pavorosa d'esses

imbecis.

samente

cada das grandezas n'esta terra,

primeiro a paga rcninneradoia
l

Em Portugal, quem não tem
- o ' n o o lgeito pa 'a sapateiro, ou dignida-

De. mis como o 'm-ualisnio -
y

l) I o 7I

o que o Dmrw da Turdc_)il(llc10-

põe. em relevo,---i a. es-

Uma gazeta de grande circu-

lação, que. se fartou de applau-

dir, indirectamente, o assassinato

commcttido pelo cabo (la Guar-

,dn Municipal, deitava, ha dias,

prosa lastimosa sobre a nossa de-

cadeneia, o nosm relaxamento, a

nossa desorganisação, a proposi-

to do roubo das 12:000 cartas

no correio de Cintra. Como' se

não fosse ella das que mais con-

correm para o estado de anar-

ehia em que vive a sociedade
portugneza! _

Não ha remedio para isto? .Ha-
.lá na ultima carta o dissemos-

l-la, se todos os que tecnrtli'gní-

dade e intelligencia se quizer-em

unir, quizerem fazer um esforço

para a obra suprema da salvação

nacional. O que nos mata a: to-

dos é o desanimo, é a indolencia,

é a falta de. iniciativa. Tenha o

leitor a insignificante energia. de

expulsar de sua casa toda a ga-

zeta indigna. Saiba preferir, por

interesse proprio c eommum, o
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o patarata- que uma vez n'elle se,

introduziu, directa ou iutlireeta-'

° 0'° '_ tabelecidas, só tinha uma vanta- Se"" a ¡lllprerlsn, o sr. dr. Adolpho jornal redigido com seriedade e w I ¡Pimentel seria hoje-sachristão em Bra-

  

gem: evitar um completo desastre.
ga: o sr. Ilinlze ltiboiro, «a grandiosa

transita lvan
Diz a Soberania do Povo que

sempre pensou que os republica-

nos da cidade, e arredores, fossem

mais do que os 193 que concor-

Assim encaramos o facto. Como

nós, assim o encararam outros.

 

reram á urna. Ora oque nós pen-

savamos, tambem, era que a So-

berania do Povo -permitta o col-

lega que lh'o digamos-julgava

estas coisas por melhor criterio.

Alguns dos republicanos de

AVeiro proclamaram u sun _gran-

de victoria, nos quatro cantos do

paiz. Tolice, é claro. Rapaziadas.

No partido republicano, temo-lo

dicto muita vez, até os velhos são

meninos. Infelizmente. Mas a So-

berania do Povo, vindo, como des:

farra, amesquinhar todos os repu-

blicanos do concelho, escrevendo,

sarcasticamente, que foi surpreza

saber-se que n'uma cidade tão po-

pulosa e de. tradicções liberaes tão

distâncias Ita apenas cento e. fardos

repulllícmws, tambem deu provas

de meninice. 'Penha paciencia.

A verdade_ é' que se a eleição

não despertou eutbusiasmo nos ,

mouarchicos tambem não desper-
tou enthusiasmo nos republicanos.

Bastaria o collega atteutar, um '¡

à

Il'fllllllll'lll

CAllle CASTEL'LO Banco

o OLHO ÕE VIDRO
(Rmnance historico)

   

x

ram. a votação dos republicanos

d'este concelho em vez de se con-

siderar mesquinha póde, mesmo,

considerar-se honrosa .

especulação, venham de quenv

vier, não honram, nem enganam

à

figura a mais pavorosa das agoninsl

d'csta biograpbia, terá. dito: «o ho-

mem vae morrer agora!

ainda viver, depois de tanto veneno

que lhe imborcaram, ba de viver doze

. '
- 5 ~E essa simples consideraçao nao

era de llntlll'ezn 'a desperta!" 0_do sertanejo. E antes-tá uma cruel des-meuor estímulo. D'alu abstençõeseliminar-Que Os JUI'HaBS "aspem das. . . . . .. ó suas columnas os elozlos a esta gente,IIIBVltllVels. Em AVPIIO "ao 3 que atirou¡ para olimbo os telegraunnashouve “Intenções, como entre el. com girandolas de encomios_aos mem-; d . bros do gabinete em vdlematura, quelas se pódem CONN" “3 e WP““ nunca mais fallcm no @espirito equitati-blicanos de alguma influencia. E :O: (i'm-“5- 'fo'ílmiiiim'íos "er" "aim"-. __ e'um ra mora n l os srs. governm eresnenhum dos ptopnos que fo .nn em, g No dm em que,le se ”Mew“, á
á urna trabalhou azaf'aumdamen- ll'lsçãl.. declara-sc a crise no regimen e a

politica expira melancholwamente com_
7

te, "O que "03 00'15“1- saudade das celebridades antigas.- , _ - . I Ah! mas tudo isto não passa de uma
_ Elsa vei dade. S_e foi_ exaggelo "mão nossa, vom“, um me¡ sobre O
¡nadinlsmvel considerar a V0t:l~ enxovalho que a imprensa acaba de sof-_- _ - - . - frei, será medonha a invasão das nota-w'o 'elnlbhcíma em Aveuo ml"" bilidades que resmcitam nos jornaes, o(/ramle metal-ta, não é menos III» sr. llintze monopolisará todo o saber

admissível «quilatar n meu dos›::trtem::.talentosos:$334:republicanos loeaes pelos votos sedes seus titulos de gloria aos srs.
_ commissarios serão dóeemente acaricia~que "pilareçem": "3' "Em“ dos com tola a sorte de ternuras e deUma tollce nao Justifica outra expressões sedncturas. Eis porque atolíce

imprensa perde a sua força moral para

Nas eircumstancias que se dé-

fazer vingar os seus protestos quando é
odiosamentc aggravada !

E' tal e qual.

A imprensa não será respeita-

da, nem considerada, emquanto

se. não respeitar e. considerar a

si propria. Aqui o escrevemos na

ultima carta c :Issim o andamos

a escrever ha muito no Porn de

Aveiro. Sem ninguem nos ouvir.

(i) que, aliás, pouco nos importa.

h

Sejamos verdadeiros e justos

!cima de tudo, que a mentira c a

linguem .

 

' D. Pedro ll; e outro intitulado: VidaTal foi Braz Luiz de Abreu. reacções deprimeiro príncipe do BrazilQuantas vezes o IcitOr. no decurso ,para exemplar do nosso ceraniuimo

principe l). José. '

Querem revelação para maiores

nssombros 'P

Em 1755, foi nquelle memorando
,terramoto de Lisboa. O padre Agus-'

Morrer! quando será isso? Ha de

figura da politica contemporanea, que
enche o seu seculo de fulgór» escreve-
ria a estas horas, na sua asinera missão
d'amanuense. ol'flcios tristes : o sr. con-
de de Paço Vieira advogaria n'um julga-

Seis annos. Dezescis nunes! sósinbo!,
nlli em Aveiro, não sei em que rua

d'aqucllas, em qualquer casa das mais
Como se 'nulo "lver! desaconchegadas, a rever na téla da›

phantasna o rosto da »mulher agoni-

XXI

l

\tiuho de Abreu. da companhia de Jc-
eus, ia de Santo Antão para S. Roque.

ao começar o tremor. Passava diante

de uma casa que se estava derruindo,
ouviu Os clamores de dentro, entrou (Mais, mais, Senhorl» Ant/:línea ls

i, pl-im, domíth Este é o.christño_ o l fi
nitente, o etoico sotcuta vczea snn~ld
. Eil-o ahi vne. vida f'óra, 4

~ ondosc_ pondo peito

egião que o tonta,

utro lado com a cruz_ com o h
1 magc-stoso, ora ridiculo; mas vi-lr:
ando, VlVl'IIÍlO, até aos sessenta, ell'l
mate ainda, n'mn Viver que sc negliu

caindo. sacrilegos rnptoms das divinas esposas!
ao baque da E

cagrimiudo n um e cr

ysaopo; manuscrnplos, que

auto.. das tres lilhas mortas, das duas p bcroicamentc para arrancar uma ve-lgitivas, sem que mais aos sous ouvi-l Ibn debaixo da couçociru de uma por.os soassc o nome d'ellas, nom dos " ta, e ficou esmagado debaixo do tecto'

abatido. Jll. sabem que este jesuíta era

filho do padre Braz. Pois, quando a,
nova d'cste desastre chegou ao pac,
seis dias depois, o velho do sessmita eun, um chanme Fenix Lusa, na. quatro annos ajOelhou, orou, levantam'

. como elle pôde, om meio d'isto, es-
over ainda dois livros, dois grossos

não sei onde. pa.

 

mente, lá vae a tudo, até a mi-

nistro. De fôrma que a grande

massa dos administradt›rcs da.

sociedade portugueza silo dos

, taes que não dariam um sapatei-

ro em termos ou um cobrador

honesto.

Não é o jornalista altivn c in-

telligente que sobe, é claro. A

intelligencia e o (au-actor são or-

gulhosos. Quem os possue., não

'se roja como um reptil. U que

sóbe é o safardana, que só na li-

sonja servil, ignobil, rasteira, po-

derá encontrar titulo que o re.-

commende.

te n'uma gazeta e não ve, da

primeira até á ultima linha, se-

zem bem, quer quando dizem

mal. Sempre a mentira( ns ami-

gos e as amigas são todos talen-

tos e virtudes. Os inimigos são

todos indignos. Un os infaniam,

ou estabelecem em volta d'elles

a conspiração do silencio. Quan-

do as obras meritorias que pra-

ticam não admittem, de modo

'algunn torpes insinuaeõcs, ca-

'que a torpcza lança mão.

E*'

psalmo Misa-era me¡ Deus.

Que morte será pois a d'ceto ho-

mem para que se não diga que houve

ahi angustia que podesse com elle?

Hit-do ser n. morte designada polos

seu biographos, a morte que o sr.

Inuooencio Francisco da Silva lhe as-

signn: capoplexia fulminante, a tem

po que estava sentado sobre uma oa-

dcira.›

El'an corridos dez dias do agosto

de 1756, quado no convento de fran- l

ciscauos de S. Bernardino se fechou'

  

E' uma vergonha. Pega a gem'

não mentiras. Quer quando di-t

lam-se. E' o ultimo expedich del

imbecil. E tenha o jornalista il-

lustrado e probo, que ainda os

ha, menos contemplações com

partidos, facções, indivíduos, pa-

ra proceder, tanto quanto possi-

vel, em harmonia. com a sua in-

telligmicia e a sua consciencia.

'Isto não é muito. Mas isto basta.

Ponhamos de parte, de. uma

vez para sempre, este prurido

ridiculo de boas pessoas a que

todos obedeeemos. Ser man com

os maus, c'- ser bom. E ser bom

sem ser ridiculo.

No fim de contas, essa mania

de transigir com tudo c com to-

dos é uma. mania. que nos torna

ridículos. Pensem todos um ins-

,tante e não terão ditlieuldade em

*se convencerem d'isso. _

Somos ridículos, somos asnos

Íe somos ris.t:Porque o resultado

de tanta transigencia não 6:01¡-

tro senao fazermos sobrenadar o

'insignificante e o torpt", á custa.

do homem reef/o, intelligente,

pundonoroso. Este \'ae para o

'fundo E é aquellc que nos fica,

a mandar, a ludibriar e a explo-

trar.

Asuos e vis. E' o que nos ha

de dizer a consciencia, a todos

nós, quando nos del-mon ao tra-

balho de a consultar sériamente.

A¡ BI

-w~-

Provisão do tempo

(l tempo provavel que haverá de 9 a
'15 e, o seguinte w:

Ile 9 a lzl-chlmeu forte do sudoes-
te. Depois tempo secco, calmo e com re-
lampagos. Ao norte, vento fazendo re.

rlomolnhos do pó, especialmente' em
Castelli', Portugal. Ciudad Real, Santan-
dor c (lalliza, c ainda em Sel'ilha, Gra-
nada, Corunha, lluelvae Cadiz. Muito

 
em sepultura ram o cadaver de Braz

Luiz dc Abreu. A Inemoria do suast

Iuystcriosas desgraças sora manos (lua

l'admlru que. o renome do medico aba-

lisndo que os oontcmporaneos lhe ce-'

lcbra-rum . 2

 till!) a vida c acções do acrenissimo sc, limpou ns lagrimas que lhe tolhiam¡
tante o senhor I). Manuel, tilbot dela leitura do seu bi'eviario, e leu o

(Úuncfuc no premium lt“)

l

, onça, Atlantico,

ualur e trovoadas no littoral.

Dc lêla 'lã-Tempo nublado com Ven'
to l'rBSco e vivo do sudoeste e noroeste-
chuva em Castello. Navarra, alto Ara-
L'ào. Marcia. Jaen, Granada o Badajoz.
Smlnásto furto ou¡ l'lu'cclona, Valencia,
Cuenca, Alhamatc, Alicante e Mediterra-

l ”eu. Noroeste em San Sebastian, Sara-

Galliza e Asturias. Nas i
praias. Ventos lrouxos e frescos do su.

«tokio r' morrido. 'l'm'foatlos lineares
com alguma frequencia.

valor ao pasquim especulador e a i'

.
.
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'l'rumways entre Aveiro

e Porto

Do Porto para Aveiro e volta.-

Pnrlidnsz Un S. Bent-o, de manhã

7 6; de tarde., 6 51. De Aveiro para

S. Bullto : Du manhã, :133-5515 10 15;

de tarde, 1h 4 4. l

De Ali'uri-Hou para o Porto _Pur-

tidnz De Aifzire-'HOS :in 2 7 (iu tarde;

oiii-.gado n S. Bcuto 7 /1-5 (in tnrdo.

Este harmony ligo com o camboyo (iu

linhn oéate, que' snhu da estação con '

trnl do Rocio :id 7 horns (iu mnnhii.

W1

NNUNCiOS_ ÊA

MlNERVA

  

COMPRA-Sli uma já usada“

J wmvindo em preço. (farta a

ram rcduvqão 'com us condições.

  

* PDA'BIA nem

a. MACEDO
AOS ARCOS

AVEIRO

-_*-

   

    
   

     
  

  
     

  

  

  

    

  

em [não de. todos as qualidades,

se uncomi-a á mudar:

Pão proprio para os diahelicos,

ão torrado P. ralado, eu'l'fz dc 'L"

u nulidade, a 730 réis cad:: kilo; di-

to de 2.'. a 430;_ chá, desde 116000 a

, 35000 o kilo; manu; alimnnticias

W' de tl.- qunliclade. u 440 0 kilo; di-

ta¡ de 2.'. :i '120; vel ns unu'uilSot,

cada pacote, n 130.', di'Lus marca

Navio, a 170; bolacha: e bismítos,

  

  

'ESTE e<taheieeimento do pa- 5'

daria. eipendal no seu gemire - '

mr
É?)

z' 'a

< EMPHEÍAl

1

feiçondos.

 

  

congonrros do pair.

 

pelo; preços¡ das principaes fabri-

ca¡ da capital.

Vinhos finos e de mem, por

preço¡ lllGdilini.

Todos estos genero# se mau-

dmn u casa do consumidor á hora

quo o exigir.

      

  
  

  

   

IHÍiAÇOS ALI“EWÂRES

VENDEM-SIC na antiga caso

' de Manuel Mariz-i, largo do

nlesmo nome, run direita, (Picos-tni

cidade, e por preços vnntnjosos

~0H melhores longncos para nlimen- i

tação de todos os auimnes.

 

A NOVA Pi-iÃSE

SOCIALISMO

POR

IOÃOÉDE MENEZES

A” vendo uu Livraria Central de Gomes '

de (Jairvnlho. editor, 158, tua da Prata, 160

_LISBOA_

I'reço 200

 

l AMME“ WM Ml

por EDUARDO DE NORONHA?

 

- Obra. ("listrada com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel do Mace-

do o Roque Gameiro, e impressa. em

mgnit'iuo papel.

Noca edição popular

Caderneta. seumnul do 16 paginas,

40 réis. Torno mensal, 200 réis. i

'Um exemplar GRATIS n quem re-

meltcr ndoantmnento u esta. emprezn

n importancia? de dez cudernetua ou

touros.

Brinde a todos os design/.mtas

Acoeitnm se pedidos de qualquer

nuner (io caderneta!! e touros.

«A lâllltoran~~LaIg0 do Conde

Barão, 50~ *LISBOA

Precisam-so agentes em todas as í

terras do continente, colonins e Brnzil. e

Sapataria llorqnos d'Almoida

E Irmão -

'ESTA acreditada sapaturia, sitoH

an: Aer. hn sempre excellente

calçado feito, tomando-so tumhem rn-

oommeudn por medida. Pcln segurança:

da obra e pela boa qualidadn dos calie- p

«ines se responaahilisam os :innuncinn-J

165. <

  
Egualmente garantem a todos a mo-

(iit'iliillic de preços.

\CI' para crer

  

Abastecimento do ÉÃÉEBMUH'Í

cornos :i cido-

do do Lisboa..

Esta omproza provino os crio-

dorrs do ipio rocrlio gado

para :loioguo nos oporlias

proprias polos preços que

oonslam do sui conl'oolo.

Tenda de productos do

Matadouro !lunlclpal de Lis-

boa. sangue seu-o e pulve-

risado para adubos (o mais

rico em azoto), tonelada réis

68:00“. trlpa larga 2-30

réis cada masso. Irlpa es-

¡trclta 260 réis cada masso.

=couros todos os sahhados

ao melo-dia, sebo, estrume,

etc.

Rua do Bon Visto,

3 LleOit
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'DA

FONTE NOVA

FABRICA n vapor dc teihn (io systema de Marse-

lhn. frita pelos processos mais modernos e aper-

--<2›:›~24$----

Encontra-so à ronda n'csla lalrrioa grande

quantidade do telha lrancoza o sous aorossorios,

o lion¡ assim onlros artigos para conslrnoçdes.

looscomo: andrjos para roroslimomo do pa-

rodos do variados gostos, rasos para lronlarias,

siplioos, lmlanslros, manillms, elo., prodnolos

quo riralisam com osídas principales lolirioas

Trjolos do rarias dimensões.
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nat-(sas de 75 kilos, no esta-g“ -

holechuenlo (lc .lose (Aon-

çalves Gamcllus, a l'raça do

Peixe-_A V El“0.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para 'a cultura dns turu-zw, unn-

vém especialmenlo piu-:1 as harrus cal-

coroas, den-andomlo ri quantidade a cm-

prugarse da qualidade du torreno a qu.:

l'i'n' applicudo. 'l'ratnudo-se d'llluu cultu~

ru importante: é. conveniente subumttuv r

a nnnlyse da terra ao agronomo da Io- i

czdidndo para elle eslalicleccr essa

quantidade.

“Os. ultimos osooiidolos_ '

do l'aris,,

Grande romance de Duhul de Lafornsl.,

illustrado de uumurosissinms e esplen-

(lidas arm-uns. Mais ¡tutores-'ante quo

os .llg/.wlcrios dc Piu-is c [focam/mic. R0-

niance dc ucoulecinwntos sensacionne;

e. vcridicos ocoori'idm nn actualidade.

Obra inoralissiuiu pela edificação dos l':i~

ctos relatados c pela.: Ílljlliliçnã que

esses mesmo: factos frequentenmnte

nnuuucia. Brinde u todos os usdgnantcs;

uma elegante copa de brochura para cn.

d:: volume, impressa a duas com e com

desenhos apropriados ao nasumpto tra-

lado no mesmo volume. Um premio da

Santa Casa da Miieriuordia de Lisboa

nas condições dos prospeclm em distri-

buição.

Fascículo senmnal do 40 paginas e

õ gravuras, 50 réis. Volume manila] de

160 paginas e *20 gravuras, 20!! réis.

A-Nigznu-Sc em todos as terms do¡

puiz onde tomou: agentes. o na «Editora»

'Lisboa-L. do Condu Barao, .30.

  

As. nizioliinns pai. 'ao oosor du Com-

pinilnzi SINGER obtivormn 1m Ex-

posição do Porisdo _1900 o mais oito

_ G 'and-Prix. ,

E, mais uma victoria j nn to a ton-

tas out 'os que estos oxoollontos o

bom construídas maohiims toom al- .

ounçado em todos as exposições.

AVEIRO

75-nun DE JosE ESTEVÃO-79

  

BENS!" DE MENINAS DE MS"“ E“

DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F..

Fundada om l862 om KAISEIISLAUTEIRN

Não estas as melhores machluns dc costura

-_-4›sc›---

A machina (PVA FF» 'NH'H cosiureiras.

mucliiuu «I'F.›\l"F› para ulfnintus.

mncliiun «PFÀFIM ¡mru inodistus.

nmcliiua ol'l'HU'Fo para snpzupirus.

lllül'ililh'l (PFAP'Fo ¡mru sulwirns.

muuhinn (l'|".›\Fi"» pur:: um'riuil'os.

¡murhinn «wow» para toda :i t-lnsse de costura

desde n mais [inn cnmln'uiu im mais grosso cubednl. ,

»
»
»

A maehlna oPFllFF) é sem duvida a rainha

de todos as ¡nm-.Mun de costura

Ensino gratis, Gnrnnlin illimilndu.

A proslnçow e o dinheiro com grandes dusconlos.
I. n. n A t u . . ' . . '_ [ulld oollegms e escolas do insumos, preços e condi-

Çnes Pspuizlues.

\mude-se agulhas, oleo, nccessorios e peças soltas para

[Oda n cInSse dn coslura.

Conserto-se mucliiuns de todos os system“.

Peçnm catulogos illustrmltm que sc reinettem gratui-

tamento.

Pedidos a

ãooc' oii-9mm Siniõco 8C ãiiiâo

ANADIA -- SANGALHOS

ES'l'ABELECIMENTU

DE MERCEARIA

  
 

E FERRAGENS

&QQQÊQQ @ÉQÊ%E\1% @EMXQ

Filhos (Silocossoros)

 

,ESTE antigo ostnhoiecimento vendem-se ferragens nacionnes

o estrangeiras, taco como: ferro em burro. e em chapa, ziu- Í

co. folha ziucndn, fnqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

nço, rntoeirns de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

punellns de ferro fundidas e estanhndas, chnços de ferro, fognreiros,

puiverisndores de (“Wei-entes nmrcns, nrmne para rnnindns, rêde

pura vedações, nIVuimles, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, mndeirns, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“[1 llllllil'l'A N.“ 43 a 45-~A\'EiliO

  


